
 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Univali – 5 a 6/9/2024 

 

 1 

 
 

Circuito carioca de feiras orgânicas: agroecologia, segurança alimentar e 
mobilização digital no Rio de Janeiro1 

 
 

Rodrigo Rossi Morelato2 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

 
 

RESUMO 
O artigo descreve práticas de comunicação do movimento agroecológico do Rio de 

Janeiro. Apresenta um panorama da agricultura urbana, descreve processos de formação 

de circuitos curtos e acompanha a adoção de novos repertórios de ação comunicativa, 

identificados na mobilização mediada. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa-

ação participante, com quase uma década de duração, realizada junto aos movimentos 

sociais de base agroecológica da segunda maior cidade do país. Conclui-se que o 

conhecimento local, ao conjugar mídias e cotidiano, é capaz de promover consumo 

consciente, segurança alimentar, cidadania e sustentabilidade nas terras cariocas. 
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INTRODUÇÃO 

O trabalho apresenta como movimentos sociais de base agroecológica, que 

constroem o Circuito Carioca de Férias Orgânicas (CCFO), se apropriaram de novos 

repertórios de comunicação proporcionados tecnologias de comunicação digital durante 

a pandemia por coronavírus na cidade do Rio de Janeiro.  

 Em 10 de junho de 2020, ano de eleição municipal e às vésperas de pleito, a 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Emprego e Inovação da cidade do Rio de 

Janeiro (SMDEI-Rio), responsável pela realização do CCFO, editou a Resolução “N” 

No069/2020, a qual sustava a realização das mais de vinte feiras orgânicas pela cidade.  

Tal fato suspendeu a realização de um serviço essencial e mantenedor da saúde 

dos cariocas: feiras de rua proporcionadoras de segurança alimentar por alimentos 

orgânicos. O argumento do executivo municipal era que as feiras orgânicas eram espaço 
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de aglomeração, devendo ser suspendida enquanto medida de combate à pandemia. De 

nada surtiu efeito o fato da comunidade feirante – agricultores, processadores, feirantes e 

consumidores – ter adotado rigorosas medidas de distanciamento social e higienização 

através de uma campanha popular. No entanto, comércio semelhante, como 

supermercados ou feiras de rua “convencionais” – onde se comercializam alimentos 

produzidos com agrotóxicos – continuaram a acontecer sem qualquer constrangimento 

por parte do poder público. 

Essa agressão ao cidadão, à democrática ocupação do espaço público e ao diálogo 

proporcionado pelo consumo (CANCLINI, 2005) de alimentos saudáveis conheceu 

grande resistência: inicialmente, um abaixo-assinado realizado em plataforma digital; 

posteriormente, uma audiência pública, realizada em formato virtual, através de 

aplicativo de videoconferência, entre o representante da SMDEI-Rio e os diversos atores 

sociais que construíam o CCFO. 

 Após três dias de intensa mobilização digital, a SMDEI-Rio se retratou, revogando 

a resolução, o que permitiu a cidadãos e agricultores da cidade do Rio de Janeiro 

retomarem suas práticas de consumo promotoras de saúde coletiva, cidadania e 

democrático uso do espaço público. 

 Este trabalho parte da pergunta: como meios de comunicação digital podem 

assegurar o exercício da democracia por parte dos agricultores orgânicos? 

Afora introdução e conclusões, o artigo encontra-se dividido em três momentos 

principais. O primeiro momento apresenta um panorama da agricultura agroecológica da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro, bem como apresenta dados sobre a agricultura 

urbana em todo o globo. Apresenta alguns dos obstáculos que essa atividade enfrente na 

atualidade e aponta sua pertinência para a promoção da sustentabilidade. 

 O segundo momento analisa como práticas de consumo podem ser vetores de 

construção da sustentabilidade pelo avanço da cidadania e através da construção social 

dos mercados. Apresenta a trajetória de criação do Circuito Carioca de Feiras Orgânicas, 

um longo processo comunicacional voltado ao estabelecimento de circuitos curtos de 

comercialização na cidade do Rio de Janeiro. 

 O terceiro movimento descreve os processos de ativismo digital e mobilização 

mediada realizados pelas redes do movimento agroecológico durante a recente pandemia 

por coronavírus, quando as feiras orgânicas foram parcialmente suspensas na cidade, em 

uma atitude unilateral e autoritária do executivo municipal. Trata-se de novas ações 
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comunicativas adotadas pelo movimento agroecológico, e que engloba um abaixo-

assinado virtual, a mobilização por aplicativo de mensagens a realização e uma audiência 

pública por aplicativos de videoconferência. Também apresenta o jogo de interesses, por 

parte de representantes do executivo municipal, que levaram à suspensão do CCFO no 

passado recente. 

 Conclui-se que o movimento agroecológico fluminense possui forte tônica 

comunicacional em seu fazer que, partindo dos processos de conscientização-

organização-ação tão característicos dos movimentos socais brasileiros, sabe absorver 

novos repertórios de ação comunicativa, de natureza digital, à promoção da cidadania 

proporcionada pelo consumo consciente. 

 

METODOLOGIA 

 Trata-se de uma sistematização de experiências, fragmento de uma pesquisa-ação 

participante (FALS BORDA, 1991) realizada junto a movimentos sociais de viés 

agroecológico da cidade e da região metropolitana do Rio de Janeiro. 

 Realizada entre 2015 a 2023, pressupõe a participação nas atividades desses 

movimentos de forma ativa, compromissada e dialógica. São atividades que 

compreendem a confecção de relatorias, a produção de mídias e a divulgação de um 

abaixo-assinado, realizado de forma online e digital, perante as violações de direitos 

básicos aos cidadãos do Rio de Janeiro. Também envolve a análise de documentos, 

sobretudo projetos de leis e relatórios de agências de cooperação internacional. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 O trabalho se fundamenta teoricamente em dois grandes grupos de textos. 

Primeiramente, os autores do campo da comunicação para a mudança social, que inclui o 

campo brasileiro da comunicação para a cidadania. Nesse campo, temos o debate sobre o 

uso inovador dos meios de comunicação (LIVEROUW, 2011; TUFTE, 2017) e os 

processos de comunicação comunitária (CANCLINI, 2005; PAIVA, 2003; PERUZZO, 

2021; FALS-BORDA, 1991), ambos promotores de processos de cidadania.  

 A segunda linha teórica deste estudo se fundamenta na média duração entre os 

estudos do campesinato brasileiro (QUEIRÓZ, 1973; STÉDILE, 2005; PICOLOTTO, 

2014) que desagua, na atualidade, no emergente campo da agroecologia (LINO DE 

JESUS, 2005; FERNANDEZ, 2009; VALENÇA,2016; SOARES, 2023).  
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 Deste modo, fundamentados, informados e instrumentalizados pelas teorias do 

campo da comunicação, apresentaremos uma síntese de processos de comunicação para 

a cidadania desenvolvida – e, inclusive, parcialmente sistematizada – pelo próprio 

movimento agroecológico carioca. Vale o comentário de que o estudo se realizou de 

forma participante, o que acrescentará dados inéditos por parte do pesquisador, bem como 

se realizará análise de documentos como relatórios de agências de cooperação 

internacional, leis, decretos e projetos de lei de escopo nacional a municipal. 

 

CONCLUSÕES 

 Conclui-se que o movimento agroecológico carioca tem incorporado novos 

repertórios de ação comunicativa (LIEVROUW, 2011) às suas práticas de cidadania 

compreensiva (PAIVA, 2021). Tal renovação, baseada nos meios de comunicação digital, 

tem servido à manutenção de espaços democráticos na cidade do Rio de Janeiro. 
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